
;\lg o çlii q)

A faLta de informações sobre alternativas eficazes para barrar o percevejo castanho
tem dificultado o controle da praga. Ninfas e adultos atacam o sistema radicular das
plantas, com severas infestações, especiatmente em lavouras instaladas no sistema
de plantio direto. 0 principal obstáculo para o manejo efetivo pode estar ligado à
escassez de estudos sobre

I cultura do algodoeiro é araca-

1L i:r.r Jfl 'fl'J ffi [i;#Íil, :,::
lhas, botões florais, maçãs e capulhos das plan-
tas. As intensidades dos danos sâo proporcio-
nais às densidades populacionais das pragas
na cultura, como também do estádio fenoló-
gico em que as plantas encontram-se quando
ocorrem.

As pragas que ocorrem na fase inicial de
desenvolvimento do algodoeiro ocupam posi-

ção de destaque e têm a capacidade de causar
danos diretos e indiretos, tais como redução
de estande, desfolha, sucção de seiva e trans-
missão de r.iroses. As principais espécies de
insetos, associadas ao solo e que causam da-
nos nas partes subterrânéas do algodoeiro,
pertencem às ordens Coleoptera (besouros),
Hemiptera (percevejos), Lepidoptera (lagar-
tas) e Isoptera (cupins). Os danos na cultura
são geralmente de ocorrência regional e a sua
intensidade depende especialmente das con-
dições edafoclimáticas presentes no agroecos-
sistema.

O ataque desses percevejos na cultura do
algodoeiro ocorre normalmente de forma ir- .

regular e pode variar de reboleiras com pou-
cos metros de diâmetro a vários hectares. Tànto
as formas jovens (ninfas) como os adultos
sugam o sistema radicular das plantas. Os sin-
tomas do ataque nas plantas dependem da

a bioecologia do inseto nos

intensidade e da época de ocorrência da praga
e vão do murchamento e amarelecimento das
folhas a um subdesenvolümento e secamen-
to do algodoeiro. A cultura é mais suscetível
ao atrque do percevejo castanho, quando com-
parada ao milho, sorgo e aÍroz.

Nas últimas safras de algodão, especial-
mente na região Centro-Oeste, foram consta-
tadas severas infestações de percevejos casta-
nhos, especialmente em lavouras instaladas
no sistema de plantio direto. Isso verifica-se,
provavelmente, em decorrência da maioraten-

ção da assistência técnica para com o proble-
ma e pela expansão do algodoeiro para áreas
novas, especialmente em áreas de pastagens.
Altas infestações dessas pragas foram encon-
tradas em lavouras de municípios dos estados

difere ntes a groecossistemas

de Mato Grosso (Rondonópolis, Sapezal, Di-
amantino, Itiquira), Mato Grosso do Sul (Ma,
racaju, São Gabriel do Oeste e Chapadão do
Sul) e de Goiás (Mineiros e Morrinhos), cons-
tituindo-se em problema sério para os cotoni-
cultores. As perdas nas lavouras são normal-
mente parciais, pois o algodoeiro pode sobre-
üver mesmo em condições de alta infesta$o
da praga, porém com baixa capacidade pro-
dutiva, pois as plantas apresentam subdeien-
volümento.
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ca para o controle do percevejo castanho. O
revolümento nas camadas superficiais com

grade induz o aprofundamento do inseto no

perfil do solo, provavelmente em buscadecon-
dições mais favoráveis de umidade para a sua

sobreúvência.
Culturas como milheto, braquiária, cro-

talária e sorgo, quando utilizadas para a co-

bertura do solo antes da semeadura do algo-

doeiro, também não interferiram na densida-
de populacional de adultos e ninfas do perce-

vejo em avaliações realizadas após a instala-

So da cultura. Da mesma forma, vários inse-

ticidas, quando aplicados nas sementes do al-

godoeiro ou em pulveriza<$o no sulco de se-

meadura, não proporcionaram controle efeti-
vo da praga. A aplicaçao de inseticidas ganu-
lados no sulco de semeadura pode proporcio-
nar até 70Vo àe conrrole do percevejo casta-

nho no solo, porém constitui uma altemativa

ainda muito cara para o produtor, além da

dificuldade para a aplica$o dos grânulos no

momento da semeadura do algodoeiro.

Embora o controle biológico do percevejo

castanho com fungos e nematóides entomo-

patogênicos seja promissor, os resultados ob-

tidos até então apresentam bastante inconsis-

tência. Isolados testados do fungo Metarhi-
zium anisopliae foram patogênicos para adul-
tos do percevejo castanho em condições de

Iaboratório (Tàbela 1), porém não apresenta-

ram eficiência sobre o inseto em condições de .
campo.

O efeito causado pelo percevejo casta-

nho é função do dano indireto nas raízes.

Assim, qualquer medida que favoreça o cres-

cimento da planta e o desenvolvimento ra-
dicular aumentará também o seu grau de

tolerância à praga. Em lavouras infestadas

com o percevejo castanho, uma adubação

diferenciada de nitrogênio (N) em cober-
tura no solo tem sido sugerida como alter-
nativa para aumentar a tolerância do algo-
doeiro ao ataque da praga.

Informações insuficientes sobre altema-
tivas eficazes para o controle do percevejo cas-

tanho têm levado os cotonicultores a fazer
aplicações preventivas e curativas de insetici-

das nas lavouras, sem resultados satishtórios
de controle. O principal obstáculo para o ma-

nejo efetivo dessa praga está relacionado com

a escassez de estudos sobre sua bioecologia nos

diferentes agroecossistemas) o que, provavel-
mente, explica o insucesso das medidas de con-
trole até então avaliadas. O manejo do perce-

vejo castanho deverá, no futuro, ser obtido
através de associações de práticas biológicas,

químicas e culturais, baseadas em estudos da

biologia e comportamento do inseto. Lial

Crébio José Ávila,
CPAO

E

tiguro 4 - Número médio de perceveios coíonhos (odultos + ninÍos) omoírodos por eíroto, no perfil do solo (0 o 75tm), oo longo do

de 2000, em Morocoiu (MSl. Embropo Agropetutirio Oeíe
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Estralo do perfil do solo
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Â sucesso da identificação de ne-

\J matoides depende de uma amos-

tragem criteriosa e bem representativa da

área. É- realizada da seguinte forma: cami-

nhando em ziguezague, coletar em cinco

pontos num talhão de I 00ha, abrindo o solo

em forma de V próxrmo às plantas, cole-

tando a rizosfera. Com o auxílio de trado

ou enxadão, em torno de 0 - I 5 centíme-

tros de profundidade, reunir e homogenei-

zar todo o solo e raízes, formando uma

amostra composta de aproximadamente

3009 de solo e l00g de raízes. Em áreas

com reboleira, coletar as amostras das late-

raiseevitarocentro.
A extração das amostras de solo e raiz

realiza-se com o método Coolen [-, D'Herde,

1972, e Jenkins, 1964, onde se retira uma

alíquota de 100 centímetros cúbicos da

amostra, acrescentam-se aproximadamen-

te dois a três litros de água de torneira, ho-

X

mogeneíza-se a amostra em suspensão,

quebram-se os torrões maiores e deixa-se

repousar por cerca de vinte segundos. De-

pois, verte-se a suspensão sobre uma pe-

neira de malha igual a vinte mesh (0,84mm)

sobre outra peneira de quinhentos mesh

(0,025mm).

Foram examinadas 273 amostras, com

aproximadamente 73 amostras provenien-

tes do cultivo de algodão e o restante de

soja, vindas de várias regiões: Primavera do

Leste, Caúcha do Norte, Sorriso, Sonora,

Santo Antônio do Leste, Ceneral Carneiro,

Campo Verde e Poxoréu. O material foi re-

cebido, identificado e acondicionado até o

momento do processamento. As leituras

foram feitas e incluídos os números de ne-

matóides presentes em cada amostra, bem

como o gênero e a espécie. Para cada amos-

tra realizaram-se os devidos laudos técni-

cos e repassados aos interessados.
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